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'MINISTRO DA EDUÇAÇAO, DR.· ERNtSTQ SOUSA

CAMPOS, -VISITQU ·A·PÀCULDADE ·DE DIREITO,
.j,.bE,gANT�A:tAIUNA h .1

';

Dia 27 de'março, as' 18.":n.o��,.visitou a :no��aculdade lei� bater-nós pela causa do ensino sl:i:perior do Direito, em

r. Ernesto Sousa Campos, lv,Imlstro da Educ�a�. moldes rigorosos, para guiar o espíríto ínexperíente e ansioso

, S. Excia. veio acompanhado do dr. Udo Deeke, Interven- da moeídade, na conquista de novos, justos, alevantados e :hu"

r Federal, e foi recebido no 'Salão de Honra pelo Diretor do manos objetlvos.

,tabelecíniento1 pela-Congregação, e grande número de a!u- Nós, da Congregação, esperamos que v. '-�xCia., .arto es;

;,' /
, " . �.' .'

,", '. plrito'�i ;Mestre, ao transpor os umbrais desta Casa, veja aqui,

......• §aud�1'l�'O tlustJ;ß;.��ij,���, ia,l�l1 � Díretor da Gflfa,'De-. �nrt��,t�(lo, o desejo que I:J.. todos aníma çi�;�t:vir'oBrasil.:pa

;;:ID1:!argaCtör .Urbano. MU1.I��..salle�,;·:''':, t.: �,)" �i,'i '.�. '\.' -.: "

'

,lo:r:w�!'� 1D;tel�e�.u�l e morarqoS, hOm��s'j q�'"�erã9., .J1.o,!u�uro.�

".t.'. Reponden.,dO,. o. sr..M.ínístr...o,. em .bnlh,atL'te l1tiPto\l!iso.··�,tl�t :pe�'f�t ,,6ra.r;,�.��:,}e\lS·a1tr�us�1�9,�,.dest.lUos.. i �a41d
. .a':�.�Y'.,.;�...�.....la;,.

tarou que sempre sentia prazerem entrar- em Casas de En.... em nome da, ;FaeUld�de de Dlrelto 'de S�11a:··Q�.m��"i'" .'

"hO, porque nelas se rormaa geração do futuro. . "

.
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"Santa Catariná é uma Jóia - afirmou S. Excia. _._ e

'.' , ','

..
.

O NOVO PRESIDENTE DA

I
INTERVENTOR FJimERAT" EM.

,

r tQsia a parte onde andei ví serviços verdadeiramente' mo- .RED·ÚBL·IC'A'
�elares".,

..,.
�r\N.TA CATARINA DR.

UDO ,D:E]JIKE

r "Tudo que é feito em Santa Catarina � terminou o ílus-
.,

e Titular � parece que o é de acôrdo com êstes doís espí
ritos, pai e filho, Vidal Ramos' e Nerêu Ramos, os quais, se

.gundo me parece, maís fizeram pelá educação .nesta região

ido Brasil". ,

Foi o seguínte o discurso de saudação do Díretor da Fa-

;çuldade, Desembargador Urbano Mp,ller Balles:
.

"Snr. Mínísbru"
- .

' �'.\ "

:"A Faculdade de Direito de Santa Catarina sente-se ímen-

,samente honrada com a' visita de V. Excla. .

'

Aqui estão reunidos proressores e alunos da Faculdade,

ara prestar, a V. Excia., as homenagens de que é merecedor.
. Fundada em 1932, por iniciativa dö insigne catarínense

osé Boíteux, êste 'instituto, expressão de inteletualídade de

Santa Catarina, E?tado que tanto se eleva pelo grau de cul

ura que lhe imprimem seus governantes, vem,' na modéstia

-da sua' apresentação, preenchendo a sua alta finalidade -

dar à Pátria 'propugnadores da Ciência do Direito - Ciência

põr excelência, antiga. e ,sempre nova, baseada em princípios
:imutáveis, mas transformável com os destinos da humanida

de. Quem defende o direito, defende a justiça, e honra a hu
,

nidade e a Pátria. Seria bastante para justificar a éxístên

tla de mais esta Faculdade de Direito, lembràr a frase de

i ontalembert - "As sociedades não se salvam senão pela
:nobre-"sup�rtição do Direito". É o que sentimos, Snr. Minis

;tro, nesta casa, cultivando a "nobre ciência do direito e a su-

�lime -relígíão da justiça",' amparados sempre' pelo poder. pú

lico, .todos no desejo de transmitir à mocidade de hoje os en

:Binament�B salutares que ilhe hão de nortear, benfazejamen-

: ,
amanhã.
..

, �.' ,

"
"Na época de .tránsformações e lutas, que vem o 'mundo

, '�travessando, o ensino do Direito e a universalização dos seus

<rincípios, mais que uma necessidade social, -é meio de as

sentar-se a nossa sociedade sôbre bases rígorosamente demo-:

ráticas". É preciso, para manter a celsitude do império ,da

o general Eurico Gaspar Dutra

quando de sua visita á esta

eapítal

I'

'Por ato do sr. Presidente da Re

publica, foi designado para Inter

ventor Federal em Santa Catarina

o dr. Udo Deke. ' '

A "Folha Acadêmica" s�dª, o
,

ilustre governante, de 'cuja capaci
dade àdmínístratíva, honesdtla� e

eficíência, inuito espera. Santa Ca

tarina.

A "Folha Acadêmica" em s€u
__--,. ...,,-__

-'-'- ...

primeiro .nümero de 1946, home-

nageia à figura do General Euríco bro, .pelo povo brasileiro, para re

Gaspar Durra, . eleito a 2 de dezem- ger os seus destinos. <

, .'

.
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A Nova Constitulção
Brasllelra

Conto de Trancos

� Acadêmico Otávio da Costa Pereira ,Um homem estava em viagem; anoiteceu e' não havia' estaI
'. '

.no caminho, num raio de várias léguas. Mas o nosso viajante te'O B�asll está para vrver uma nova fase de sua vida. Está sendo sorte .de avístar duas casas ao longe, e para elas se dírígíu; era .

elabora�a .

a nova �rta C?nstitucional, a 'l�i que, na opinião de Les- choupana, e um palacete, a casa de um pobre e a de um rico.
'

trade, fIXa as relações reciprocas entre governantes e governados. Lembrou-se, o viajante das histórias de seu livro de leitura e d
No Palácio Tiraderites comunga a élite cultural da Terra do Cru- para os cordões de sua roupa:

'

zei�o. Polit.icos, socíologos, ,eeonom�stasJ jutísperítos, enfim, as vozes, ',- "O rico me recusará, mas o pobre me dará acolhida".
mars autorízadas da Pátria, es representantes do povo brasileiro, ali E foi bater na insegura porta da choupana.
se acham para levantar a Lei que regerá os destinos do Brasil. Abriram a porta, e uma voz lhe perguntou:Têm os, nossos oonsätuíntes um faràp dos mais espinhosos a car- � "Que quer você t"
.regar. Impõe ínfíníta responsabilidade. ,r - "Quero pousada" -. respondeu o viajante. ,

í� ---, - "Ah! Então voee quer pousada? E pensa que podemos dá_'
O mundorsáil dum cáís para mergulhar noutro. A guerra, com sua Onde é que voce iria dormir aqui? E onde iriamos arranjar com

ação nefasta, ceifou milhões de seres humanos, Inutllízou outro tanto; para dar a voce? Tewos; a casa cheia de filhos' e não podemos
física ou moralmente e, como lembrança macabra, semeou a fome. A pousada; vá procurar outro pouso".

' .

miséria impera no mundo. ,Êla, no seu desfilar tétrico, traz no bojo Triste por não ter o' pobre dado pousada, desmentindo tôda a
horrendo as maiores desgraças. E a humanidade vive horas amargas negação e generosidade estupenda' que os livros de leitura lhe a
s crueís.. Muita dor nos corações. As massas, ante a fome que se alas- bulam, foi.co viajante experimentar a hospitalídade do rico.

"

trá, assustadoramente, vivem inquietas, descontentes, procurando algo Bateu, e lhe' foram atender; vendo aquela pessoa de aparência m
ondeapoiar-se.' desta �a porta de sua casa" alegrou-se o .ríco e exclamou:

'

Não vemos �m continente em paz, A luta .pela vida, que teve - "ljJnfim alguem leu o anuncie que publiquei!"
'

início no Velho' Contínente, generalizou-se. As. nações lutam a fim de E falou ao viajante:
dar solução às greves, continuas, O estômago do openário pede, ím- - "Voce traz recomendações"?
perativamente mais pão, porque já sofreu muito durante um lustro, -" "Não" - respondeu o outro espantado
quando o sobressalto, e a incerteza do futuro eram o pão ;lOSSP, da rada.
cada día, - "Não faz mal - tornou o rico - você parece boa pessoa,

, As nações lutam a fim de amenizar o rozário de maies que a to-o para criádo".
guer1a nos legou. Aparece a inflação, causadora de tantas lutas frati Tentou o viajante protestar, dizendo:
,cidas e estéreis, essa inflação que acende cóleras � tólda a

inteligên'j "M,as
eu só quero pousada"...

cia .rté dos maís fortes, essa inflação que dificulta sobremodo are· - "Trabalhando aqui voce -também ganha quarto - respondeu
construção econômíca social de que os Estados necessitam tão im. clono da casa -:- aceita o emprego?'

'

nentemente.
.' -

O
I viajante, queria recusar. Mas ol:hou para o céu que escureej

Não há de vacilar na seriedade da situação polftíea, social e e00- e lemorou-se de que não havia outro teta disponível num raio de
'

nômíca do mundo .• Os días que atravessamos são decisivos Para, o rias léguas, e, suspirando respondeu:
destino da humanidade. - "Aceitói

_
Até hoje está trabalhando Iá.

,E, é neste meio' ambiente, nesta atmosfera pesada, nesta hora
onde tudo se alicerça em areias movediças, que o Brasil procura ela- Aeadêmiço Jairo Silveira de Ma,tos

borar uma outra Carta Constitucional.
'

O momento' atual não é propicio para elaborar-se uma constitui- buco, viviam a sondar a .alma do Imprador para advinhar-Ihe os
ção duradoíra, uma constituição amparada, não no idealismo utöpí- samentos; a vitaliciedade' do" Senado, a centralização monárquíca,
co, mas no orgânico, nêsse idealismo "que só 'se forma ele realidade, . má organização do regíme eleitoral, tudo isso' constituía empeejlh
que só se apoia na experíêrícía, que só se orienta pela observáção do para a marcha normal dos negócios dá Nação. ; ,-

'

povo e. do melo"; uma constituição, enfim; que alicerce devídarnente $qséitaya discórdias politicas que refletia, negativamente, pel,
nossa vida econômíca, social e polítiea, uma constituição' que res- pa.,ls"'inteiro. I

cenda à liberdade, uma constítuíção que cimente devidamente nossa ' A Constítuíção 'de 91 buscou vida na Constituição liberal-dem
prosperidade." crata dos E. E. U. U. Adotou-lhes a República, o sistema federatív

Contudo, necessítamos de uma constituição assim. E, s,i o momen- o presidencialismo que muito bem se 'enquadram à mentalídade
, to �tual nos é adverso; favorece-nos, porém, a cultura sólida de nossos nosso POVQ. Porém, com o correr do tempo verificou-se que não co,
constituintes, e a mútua compreensão de nossas .necessldades que tem respondia às nossas necessídades. Assim, em 1926, vimo-la alteradi
propiciado um confortador entendimento entre 0$ partidos que des- mormente na parte econômíca, fugindo um pouco 'ao "Iaíssez-faírt
fraldam a bandeira da democracía. em que estava estribada.

,

� _,_,- A Constituíçãd de 934, calcada na .célebre Carta Magna de We

MergulhandO os olhos no passado podemos ver que não acerta- mar, e a de 937; ondao chefe' da Nação tinha um poder maior do qu
mos o passo. "

o que, lhe dado pelas de 91 de - 34, pouca duração tiveram.
. 1" t

A respeito diz __o eminente Oliveira V!i:ana: "Há cem anos vivemos ' ---

,� procurar a cansa d0S nóssos males polítícos e' dos nossos,' fracas-
.,

Agora, "rnaís uma vez têm. os nossos homens políticos a tare

sos constítucíonaís _;_ e até hoje estamos estonteados sem saber on- 'honrosa, porém, ingente de elaborar uma nova Carta Constítucíona
de e!'tcontrá-Ia". Entre nossos constituintes, com exceção dos comunistas, par

, A, Constituição de'824, que de passagem digamos, para ela, apare-, ce haver promissor, entendimento. Essa mútua compree;nsão � de i

ceram vários projetas de, reforma, ,inspirou-se na Carta Francesa de' portância transcendental para que a futura Carta Constitucional co

189. Formava um belo conjunto, contudo, organização aprioristica-, responda às necessidades da Nação; para que dela rescenqa o ,!:lhe'
.

mente metaflsicamente, e que se nãó ajustou às nossas múltiplas ne- do nQsse solo e do nosso povo; para que nela haja, enfim, pão o q
>;.\. cessid�des. À existência do pqder moderador que cerceava o tra-ba- há de mais moderno e melhor, mas a.quilo que solucione nossos pr

lho dos gabinetés, cujos chefes; como bem se. expressou Joaquim Na- blemas de hpje e, de amanhä.

O VIAJANTE, O POBRE E O RICO

FOLHA ACADIJMIGA' "...,.. 2
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São cinco volumes de leitura pesada, a obra máxima do grandé

'main ·Rolland.

; Ó autor, quiz, ãtravês do seu livro, retratar a realidade da vida,

',que lhe deu earâter pessímísta; Conforme, já se vê, é um livró de

"Ieil crítica, não só devido a sua diretriz, descrever a vida'confor-

'� ela é, mas tailIbêm devido ao seu tamanho, oêrca de mH e sei�
lntas pâgínas na tradução brasileira. Poder-se-ia talvês criticar um

pítulo, ou quanto muito um volume.

: Mas em todo caso, vamos tentar fazer uma vísãocpanorâmíca do

\;ro. Ji:ste; é a narração da vida do, seu protagonista, Jean Cristophe.
, nascimento à morte. O 10 volume é o da infância, o 2°, da moeí

de, o 3° e' o 4° ß a luta e adaptação "à vida e o 5°, é o fim, onde

ence, estabiliza' e a queda final, a morl.e.,
c

Na ínfâncía, êle� é dominado pela personalidade do avô; o velho

,1an Michel. Aí o autor tem campo restrito para desenvolver a sua

"l1álise da vida. Descreve Jean Christophe, como uma criança ínte

"gente, de grande aptidão para a música, teimosa" feroz e ímpertí-
Lente. Um genío ou um assassino em embrião.

'

.

" A avô logo morre, e a suá vida de . criança íncompreendída, cor-

':'histe e monótona Gomo- o Reno, que fica fronteiro à Casa.'
-

,

Cresce, tem que ganhar a vida e ajudar a mãe e' os irmãos, pois

:pai, o que faz é 'discutir' e,beber. Mas para um espírito em forma

'p, a presença do pai, é .sempre um arrimo. Com .a morte dêste.:

ristophe tem a sua primeira grande desilusão. Choca-se com a rea-

, (,
ade da vida.

E termina assim o 1° 'volume: � '''Viu que a vida era uma bata
. sem' tréguas e sem qüartel, na qual quem quer ser um homem

"'igno do nome de homem, deve lutar constantemente- contra exérci
"

's de inimigos invisíveis: as fôrças mortíferas dã natureza, desejos

�turvos, ou pensamentos obscuros, que nos, arrastam traiçoeiramente ao

,,$viltaménto e ao aniquilamento. Viu que, estivera a ponto de cair

"numa armadilha. Viu que a felicidade e' o amor eram o engano de um

,btómento para levar o éoração ao .desãnímo e à abdicação. E o 'pe

;queno puritano de quinze anos ouviu a voz de seu Deus. Vai, segue

;jlem jamais repousar.
'

,

Mas onde irei sehhor t Faça eu o que fizer, onde quer que vá,

J) fim não é sempre o mesmo, Ç> têrmo não está' ali ?

Ide morrer, ,vós devei'; morrer? Ide sofrer, vós que deveis so

'irer! Não se vive para ser feliz. Víve-se para cumprir a minha. Lei.

,.Sofre, Morre. Sê porém o que deves- ser: - Um Homem".
,

" Na juventude, o autor
_

descreve a formação e consolidação do

:eeu caráter; as lutas iniciais, o desenvolvimento do seu gênio musí-

acadêmico Proqisio Leal FiIhIÍ)

(do "Clube de Cooperação Cultural"')

cal e a' sua aparição na sociedade. E al ö âutor atinge o pináC1:110 da '

sua obra, Jean Chrístophe é um' moço, tem idéas desarrozoadas, �ú-
to do seu desenvolVimento físico e espiritual; luta, sofre, gosa, e�im'
vIve; sempre subírido e sempre sem repousar.

'

,

Dentro ein pouco o seu caráter livre e lutador colide com a" or
dem e mediocridade da sociedade alemã. Não concorda com 'o espí
rito militarista, 'e tem de fugir' da suá terra natal, a Alemanha, e vai

para um campo maís livre, mais vivo, um lugar de espírito latino. A

França. Paris. E ai termina o 2° volume.
'I,

'

"

Em París, luta para se adaptar à nova vida, tendo como, ideal

encontrar uma moça pobre, que 'sofrera por sua causá, t,A.ntoinette.,
Encontra depois de muito tempo, ,o irmão )festa, que descreve a vida

e a morte da irmã.' São 200 páginas de leitura e análise; e a moça

desaparece quasi que totalmerite da sua' vida. Há 'um, gasto enorme

de energia, se cabe aí usar-se esta, f.rase. O autor ãnalísa pormeno

rísadamerite pessoas .amígas e conhecidas, e uma.por. uma desapare
sem na grande massa anônima e revolvente que é a sociedade.

.Chrístophe aproxima-se do irmão' de Antoinette, Olívíer.

O motivo do 4° volume é a sua nova amizade. A sua forte persa

sonalídade fica eclipsada, ante a maís profunda e, 'penetrante de Olt

vier. E -a história contínua com o casamento' dêste. Chrístophe nun

ca se casa.. As mulheres nunca tiveram muito ínfluêncía sõbre a sua

vida.
'

_

Com 0,5° volume, a história volta-se para Jean Chrístophe que

com o seu espirita irriquieto e lutador" mete-se em questões do pro

letariado, greves socialistas, luta com a Polícia nas barricadas de

París, fere e foge para a Suíça, onde recebe .a noticia da morte de

Olivier.
'

E só no mundo, está" material e moralmente, aniquilado. Come
ça nova vida, os anos se vão passando. A história .avança a: 'passos
de gigante... Jean Christophe é, um velho e conhecido compositor.
Tem trânsito lívre em tôda a Europa. Tem o auxílio e a amizade de

uma condessa que 'conhecera na -mocidade.,
'

,

Volta a Paris, onde recebe a notícia que a condessa falecera. Na

da máís o prende" a esta terra. E Jean Christophe morre.

Agora a peroração.
O livro é a descrição TIe' uma vida. O nascimento" a luta e a mor

.te, Talvês não sirva para a' mocidade. É maís um livro para, os que
já construiram a sua vida, passaram-a grande fase da formação. �s
tes podem olhar para trás, rever através' das pãgínas, os tempos pas

sados, ver que também foram "um Jean Chrístophe",

AS GRANDES IDÉIAS

* � Escuta aqui ó calouro

Qu� entra��e ,neste ano;

Já pr�pafaste o dinheiro,
,

.

, �Para vagar o banquete,
Pro colega veterano?

"

Exist�m .ídéfas que nenhuma ca-

strafe pode atingir, Basta ardi

rlamente que unia idéiá se ele

acima da vaidade, da indiferen-
I

e do egoísmo quötídíano para
e aquele que a alimente rião se

maís vulnerável.

tE é por isso que, apesar de exis

tir felicidade ou ,infelicidad,e, o ho

Blem maís f�liz será sempre aquê
'� no qual a maior idéia vive com

'maior ardor.

ESCRI'J'Ó�IO DE COORDENA�

ÇAO INT'ER-AMERICANO
• A direção da "Folha" agrade

ce ao, "acadêmico desconhecido"

que colocou, sob a porta do C. A.

XI de Florianópolis, os versos que

vão aqui' publícado.

..
+: -Ji:ste ano o "batlsino"

Do calouro é de "matar":

Todos de saia e turbante,

Brinco, colar de barbante,

Pela rua a passear.IDÉIA DE CULTURA
{Theodore Roosevelt fazia da

:' 'cultura, -uma idéia síngular:
íUm luJm�m que nunca rreqüen
u uma escola podê; na verdade,
'ubãr qualquer coisa de um' va
-o; mas quando já passou por

'ma Universidade, poderá roubar

punefuente tôda uma estrada

�e ferro.

O ,Escdtório de Coordenação In

'ter-Americano, por especial genti
leza de seu Diretor sr. 'Eurico Hos-

temo, vem realizando periõdíca

,I
'" � Teremos um "schow" maluco, mente em um dos salões de, nossa

Uma coisa de abafar:, Faculdade, sessões eínematogrãfí
cas, onde são projetados filmes os

Uns, ali, tocando flauta,
, mai� atuais sôbre a situação mun

dial, e também de curíosídades..Outros, a sapatear.

�E o veterano, apreciando ...

... a beber e a fumar.
Assim o Escritório d� Coordena

ção 'Inter-Ámericària de FIwianó
polis colabora com o DiretóriQ do

Centro Acadêmico XI .de I!everei
ro na efetivação dos ideais' de cru-

I

tura da mocida_de de Santa Cata�
rina .

E o mais interesante,

Nes� festinha engráçadà

É que o pobre do calouro,
j
.. Só paga, não come nada.

FOLHA • tACAD�MíCA 3
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O Estado de �tà Catarina" co- ção, um melhor entendimento,
mo sempre, não se fará represen- uma maís eficiente colaboração
tar no Campeonato Uníversítärío entre os rtossos estudantes."

Fôra trazido pelo general norte-
.Brasíleíro do corrente ano, em Be- americano -Ulísses Grant, e havia

lo Horizonte. ,

r Para a reatízação dessa Utopía, }ido construido com espadas e fu-
-'- Guill-«orme .Morre� americá.�

como muitos a irão chamar, mas' zÍs recolhidos na guerra da seceI?' -r-

qué eu considere Um planö p,erfei- sio': ,D0, que produziu 'o prímeíro
tamente realizável, é tmprescíndí- ma na América, esereveu 'Sua ob

..:... "Aquilo - disse êle -, pare- em Latím.: e não em Inglês. Esvel que os acadêmicos' de
'

direito
ceu-me o símbolo de uma novaj obra chamava-se "Nova Änglia".colaborem com os outros seus ,00- ,

era, em' que os instrumentos de
legas e reconheçam' esta dolorosa,
verdade: sós, jamais conseguirão' destruição seriam transíormados

em ,iJ;lstrl'l'mentos de lelicidade e
coisa alguma; não, têm a experíên- paz",da 'nem os élementos necessários.

:É verdade, Sendo poucos 01:1" que
se dedícäm ao estúdo, superíor..
tQrnq.-se dificílimo, smao quasi

, ímpossível, a seleção de bons jo-
gadores.

'

'E, isto, porque o' "calouro", ao
, � .

, ,,' _
' , entrar para a Faculdade" em ge;Porque, eß't�etanto" ?,a?, conter- .rat, não pratica maís o' esporte.

Antes de terminada a guerra.xo-
narmos essa dírícuídade, Indo, bus- Acha-o, indig'ino de tim e,studante

dos alimentavam uma secreta es-

cá-I t d t � 'perança: ',' - "Mãe eheíade madnessílvas �'�- os en re os estu an es 40 cur- de direito. Darante Q Ginásio, es. ... .

so secundátlio? . I
' diversas seivosas canções agora

"

'

' tá certo, mas na Faculdade - que - ,"Qu.a.l!ldo' a ,guerra acabar, novamente aumentadas".
,Não, será, pI'6ferív�l ,lançarmos i diabo! - é preciso manter-se él êles tornam estes' milhões de

�o dêsse recurso, .a termos que,' devida aparência.' E eis que se pro- aviões, canhões e tanques, e trans

inseri!'" como. aconteceu em 1945; cessa a transformação: substítue formam ,�udo em material agrteo-,
'nas linhas de um conjuntoiestu- shuteira por um super-sapato com la e de uso-doméstico. Então sim,
dantíl, verdadeiros proüssíonaís, solas de borracha; a camisa esporo haverá de tudo, e com fartura... "

'que na
:

sua maíoría, riem mesmo tíva por uma outra de colarínho
'

E,atempo passou;"Um banco escolar conheceram 1- '

prímorósamente engomado; uma

,: No, Colégío .Catarínense vamos
artístíca gravata, um temo ímpe..
cável e um cabelo "glostorado"'encontrar, nos "meninos de ouro"
completam o conjunto, o resto ébons jogad,ores de futebol; para 0, '\' ..

basq�e,t� e voleibol temos q Instí-
facil: arranja uma garota, pose, ,E esperamos que os arades apa-

�Jliö dl:'l' mdu<:açllo e o �i�u Ihdus- começa a falar "juridicamente di- reoessem em quantidade, e, os tra:
tr,ial" sem falarmos da Academia (feÜ" e eí-lo satisfeito: um autên- tores arrancas�em da terraas ma-
d'o' Co'mérc1'0 e d'a .Faculdade de tíeo e completo acadêmico de di,·ijl. I f' .. ra�1 ras, que e a aos 'o erece.

,.o11'e1to, onde acharemos, sem a reite.

menör sorn,bra cte dúvü:ja, elemen-
�9S aproveitá,veis,.', '

'

• '
.. i

.

{ Dep0js de .realiza,F·�m,algum êxJ-,,', Precisamos, ape'nas, de um,'a or- to .o Campeonato, de Atl'etismo Es-ganização <:apa� de cdhgregar' es· ,tudantil; ,entregou-se a inercia e'gaS fôrças d'isI!íersas, re'uní-Ias e' nada maiS ,fez,'treiná-las para UIn" determinad0
fim, eliniinando essa .1ôla rivalida
'de que exi.ste entre 'os alunos dos
diversos 'estabé'lecimentos de ensi-

- Depois 'de Ntetzshe ter' sofri-
Mas. .. do um desequilíbrio cerebral, in-
-. �.

. ....
... capaz de· reconhecer suas' pr6-Novamente a �ambIçao \

humana prias oqras, ao
_

ter em mão sua
desencadeou-se' soore o mundo. ,r obra máxima: "Assim falava Zara�
E ()S canhões,.já a caminho das

I
thrusta", leu·� pôr alglj.lls minutos

fundições, deram meia volta, pre- e depois cri.ticou-a: '__c.' "Não, sei
servancl:o-se' do ,p'erigp. '.

'

q1)em é o, áutor dêste livro., Mas
�

• pelos Deuses, que.' pensadõr êlê de-
'É; não' há geito mesmo. ve ter sido'�.

Os "entendid0S" que pensem um

pouco �ôbre o problema, façam,
também, alg.\,üna' coisa para a su,a Essa história, de' quem és'pera "Shoytttsolução e Santa Catarina terá den-

: 'feriamos, assim, qléJiIl !lOS r,esul- tro de pouco tempo, uma repre-
'sempre alcança, é 'bobagem ...

tadó's' n� setar' e�po�t�vo pro�ria-I sentação . e�tudantil .a altum' de
"

,Fois Q, h,o�en: não q,Uer cp!ab?-mellte 'dito, uma mâlOr aPI'OXnpa- suas .tracl!çoes esportIvas.
, , rar na realu�açao dq, conßClenCla.

universal da fraterfli'dade- cristã
vizualizada pelo profeta: "

... e

I

'" A Lua, ,como a Terra, gira em conyerterão as suas esp'ádas em

tôrno de seu próprio eixo; mas de' eJ;lXildões, Ie as suas ianças em foi- '

ces; não levantará espada, nação.
contra nação, nem, aprenderao
mais à guerrear".

Não póssuímos, dizem os "err
,
,; tendídos'';. elementos em número

s\Úiciente,:para a formação de uma

bo� equípe.

,.

Por entre o explodir; dos ,iogue
tes, vimos chegar o "Dia' da VItó
ria".

Espelhem-se na antiga, FACE.

Nem o seu próprio' material es

,pOl�tivo 'sollbe ela' conservar.

no e recolhendo a todos sob uma
denominação comum: a Federação
Atlética Catar,inense Estudantil.

Ao lado das, fábricas de fuzÍs te·
remos de construir, as de árado: ..

*' � :Nd banquete oferecido,
PelQs '''bichos'' ,dêste ano,

O _Instituto Brasil - Estados
Unidos de Floril;l!Ilópolis, remeteu
à BibUotéca do Centro Acadêmi
co XI. de Fevet'eiro, uma coleção
de l�vr�s IIla�níficos, sÔbh� assun

tos atuats.
A e§ltl;l Instttuiçã�. os agract,éci

mentos 'dol;! �ça9.�mic.9f3 de, Pireito.'
)

"

Os' ,ca;louros vão, "servir"; ,

De ,avental, ,de ,Salate,
E uma touca de .pano.

tal maneira, que -conserva sempre
a mesma face, voltada para nós.

Poli esta razãö nunca vemos o re

vets'O da Lua. , .' Será que êle nos'
trará algU�� solução aoS 'proble-.

\
��

INS'Í'I':('UTO' BRASIL - ESTA.
I �

DO'8 UNID(i)S

9-

* 'Pi.' diferença entre o espírito
da: 'âemócracia e Q da ari:stbc'L'acia mas da vida �? ,espaço?
pode' s�r estabete.cidö pela compa-

ração da. literatu�a: dos doi� regi-
JÍles� 'O afistocr?ta envergonha�se ,* A Teoria dl! Relatividade,
de e�tetnar as suas paixõ�s, e rê- fundada por Ein�tetn, •afirma que'

não há dimensõés' absolutas no es-freia'� Seu' pénsamento, é clássico.
,

'

paçQ, As coisas se mo,yeni e no seuO de�ochlta,' é romântico. O pri- movimento vão mudando constan-
'inéiro' pöde escreyer ci Espírito das teniente S�J;!. tama,nh,o e sua posi

, Leis, rIuis, núnca .os Miseráveiai.", i ção, e� relá�o''!\l�as às outras.

,FQLIIÀ., , 4q4D:E:MICA:,;' :-r-,', ,.f
� , ,,.

,,<
" �

• .'_'. ," ,

L
••

-

- Que diz o ,leitor
nais títulos de obras
êrítas séculos atraz:

- "Sete soluços dnma aflita alo
má Pecadora",

"

< •• E que faria o leitor se tives-
se em mão para ler; um livro com
êste original título: '

"Ovos da _cari�de fervidos' com
Agua do Amor e espiritual Pote de

"

�
. mostarda para fazer as Almas ds·
pírrar com devoção" •••

Auto-Crítica' .lnccnciente

dos
, Calouro�

>, Vai haver ulp "shów�' ,danado,
Uma coisa de abafar:
b Sérgio tocando Úauta,
O Gécio a sapatear,
'O Reinaldo a fazer mágica,
O Raul a espernear,
O Romeu a fritar' bifes,
Para o Caldeira servir ...
Renato serve as bebi.das,
,Pro v�te:r;áno... a s0rrir.
O Alcides e' o Nelson
,Vestidos como havaianas.
O Ney .a vender pasteis,'
E o Duarte, oananas .. '.

b Abe.Ial'do e o Dudúca -

"

Dançando, com' mui fervor,
No compasso que Altamiro
Vai tocando IlO' tambor.
� açima de tudo isto,
'Pra maio!' comI?Iicaç1io,
fi; ,i,aur,itiil no pianQ,
'Tóö.a um triste "Cátltp-éhã'o'�.

,
'
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-" •. 'ij \.:.",'

A defra�ada, 'dê,,;:�m ',;abjo >:'� ,':'

No refeit6ri0 do, Convento de .Santa Maria-d:ellê-Grazfe em Milão1 ., "
, ..

'

... " ,.'. ". "

"
, , "

um pintor prinçipia "O, debuxo de notãvel fresco, que!, não Só peão iHé·
dito €la �cTriHda4e.pitoresca··i' como tamhélll pelo sacro do i<�éit.mot:.iy'"
e pelàtíntegral, peregrina e íatrínaeca beTeza t:n�stica do todo,' o. ímor-

.

, .,':
. r�'" "

.

Por um númere lnfil1!d'o de. vezes a areia ,Lá se escoara na an;tP4�
" taUzará itn.areesc�v:elmentE!'. A �'

• )
" ,'{ >" • lheta, I

'

, Pois, "a arte, à longa, a V1à3: é bre�e�', mas, a glória é e(erna! .". . Deoonreêa ,eon,ßiderãvel espaeo de tempo deSde a pf;n..tura do "após-

�,Ü,"\\ Trapa-se pa tepr€'sentaçã� 'pictóf)ca da: ceia que precedeu tolo '!?xednéto.. :
'

.

'

"'"'
.

rcte Jesús: ,', ' Ag<>ra é .à vez de Judas: ..
»

,

Qutro :inoÚl.e r.arissim�f diflcíÚmo,�embora tãb ',�!ferente äú:' pr},
"

'" • .•
, meir<> ,com.o Qlm äenrõnío

.

de úni 'anjo....
" "

.

A capital da:ProVíncia, de �ilão,à beira do moria, pomo' Florença Homens 'medäocres erreontfam-se" €Ol:n. surpreendente Jreqi:iência, ...
"_ "a Atenas.da Itália" .�, Fiésole-bêrç,ö de:Fra Angelico, Nápoles- Os extremo!,? legítimos são ttemel'tdarpente j:!scassoà.�

J " ,

cêspede Natal' de Oíordano, "il fa l'>1i'esto"�, como, aindâ, múitas 'eutras
•

Numa eseusa, €asa "de táv01agem, fina,lmente, énsejà-§e ao, :pint6r,.o
prívelegíadàs cidades italianas,' é também urna favorita das' nUlas de tãêl de�jado modêlo; .. o pr<j)piio .Iseartotas, 'talvéz, .não fosse :tão �r-
'Júpit�r e Mnemosíne...'

'.
.

dfdo" 'tão repugp.an.te; .. O ,vício, a degra<raç� em, pess� . .':. ,. ,

: Sua �a:tedr�l, '�stilo gÓti<co�romano" ela SQ, \ba'StlU1ja "como ,lídi:rn,ç e,'
O ·�i.po c�e äo rôgo··do,<pintor e' o aç{):!}).panha a? Convento.

inc{)tl.cusSO rn'Ünw,:nento de arte. '� Ma� ape'fias, tem i:mício a cópia, J:udal? pfl'Grrompe em pranto 'öe-
'r ' ,�, ,I ," ", .sesperador, lahcinantel e 'coPioSô.,:.,

"

. "

.

)
A '!Biblioteca Amqrosiana, -',festejado rnànàndal' d� -eultuta, é ,O'al "i�ta. está proflinoorÍúmte desconsertado ê' Suspende o'tràba'lho_

'�Us�� -: pl�mo. d� preciosidades, tem,plos' �núm�I'o� de r�a, magni.f�- �J meSl.iIi<l� de '{?dP, absolut,!mente" .impossível pióssegljír.'
' . ,

'cêncla:, palaCH:lS Igualmente: belos. e nl!l.meTQSOS" .gátná' de Jose Ferran, • ( O' modêl0 perdera os' sentidos.
'

.

'.
'

�,
,

de César Reccaria, de Alexandre Manzoni, Ide Pio IV, de Q.i'eg6pio XIV; ,

.
'

tudo isso, ê�ses :gre(;l.isad<J$ �odos éstã� a emoldurar-lhe <;) f)assado ,e o f
present-é, e a garantir, no porvi.r, a posse. de um pàtrimônio histórico

"

e' art:ístico (ie 'subido valor.. .

'

�
,

","
"

. ?recisametl�e' nessa Mi.l&I?, terra de ,todas as Musas, :p'efi@eridas'
<'los deúses, no muro austero e frip do 'refe·itório de. um 'conv:�nto, '

a

mão 'geiüal1àe um. pintor' téaliza lum dos n(â>iores acohtecimentos ar
tístic9s. de todas ,os tempc;>s...

:'S�c"Jranßit gloria l,'Ilun,di" ..

(Imitaçã�> de Cr1�t0).

"Ros sacra" míser" ..•.
., "

�Séneca "Epi�ramáS"" 4).

'.

, .

"

"

'Acadêmico' José Medeiros Vieira'
,'o ,.

,,'

" ,t'
'''''" :'

(do ,"elub� de C00pe,ra:ção' Cultural")

,R,àfl'exõ'es.,)

/'
, ,

,I,

"

.'

o- cQnceito C!le1mreit; ,ê in(l<)rnpaití:v;el, �om a conp�pç�o; ní�teria-
lista da· origem da, sociedade" ,', \

'
'

"

Çom Metto, se o liömem' níj.Q pasSa de ma r-eS\:]:ltante meeànidsta
-+- gräu elevado da".evolução dai,mátéria -'-, támb�m a sopiedade telP"

"

um� ori�em;, mateFi�i. \
t..

' •
,

'

•

i.,
.

'

,
\

,I

. ,Assim sendo, um 'e outro, ISto é, slllciedad,e e' hoinellJ" continuam
forçosá'mente sugeitÇ>1l, em, tadas. as.' s-Uas"tnanifestaçõe.s, à_lei básica, ".

. .' .

.

da eyoluçãõ da m�tér1a.'
1 ' ...

QU.ál é elâ? ! ,', l. ,

""::1'.. �e�eção �Q mats, för,te, .4.sto,é,;� luta,. com eli.,nünação do lllàis
f:çac0, do mápto. ,

.. ', '

"

,
j
••
T' ,

'
'

Ora, se Q 'bomem,� ·matéti�' e�eUlsiYal[leHte, ,e.<é0tno. t.al 'está. éx�
cl1)_sivaPlente sob 'as .leis que' ':regem:,ª- evo.ly'çlÍ� qa maMria, age ex;eJú,
-:Si'Van.entê p.e1a lll,tat :pr,QCu'r.and0 'ttil.:lFl�ár do �ei,q __ o Fein<:>' �eral,
f1 vegetane ,0 ,anfuJ.ar..�. "

,Deste m04o, a ',sociédade setia lJ.ma re�ultante .da lu� é
\ ...

coop�ração�

'-', \

,I",
t-;

" • ' �',
Estâ'S�lido levado � efé�t�. �. debb1xo,d6. �etável fre,scti,""

'

, "Asfigurasdilaula-tinametlte, :mui'to"pap.latiQ.ament'e' até, 1:lIJ1''r a·.irmà,
.' • � 'rt, .'. �. .,....... t

"

..• ' "'
..

' . .

,I "0

vãó, surgH'rdcz· '.'
., ,

'
,

i'
'

,

� ,

"

.. ' o'm\1is,{HfíCii (lo tleI,itam;e é' o. éORseguimEtotQ de m9d�íú.s \rivos ade
quadrOs, MUrmente ,,pará ßã0 Jl0ão; o discípul'Q qu;elfidli> ;dö Sal:vado't...
VerdadeirQ "€j\.ierubi:tn vestiod� som Càrll�is. 1'0Upagens. humä,na,s.. «:

,

"
'Mail! que tod6s; sElrá fntídêlo 'Bem diftéil de enç�.ntrar-se,:,

.•

'

Enfim, apreséáta-se iJ.I}Íl jovem que �satis�az" �ú]leÍ'an::dqi!?e�. törla�
'as exigênçia.s:' .. �l'Í.g:�lico de corp() ,.� ß.� aI.ma. Doce, temo, Inooente.. .

A pure�a :persc9�W�ad:â" .. :' � !�tra��do: ,,'
'"

.
' ) , .

.t- ,r I '0 I -.. �.,' {' fi,
\1' ,;1

1, * .*,' " 'It

'" .' '"

, (. �

'.:... Há anos. 'atra,z o "'Judà�". fôra "Sao- João". o'.

E Ó ,pintdr !'!h,amavMie Lel'mar<j.(f dá Vinci. ,
-

� .'..
.

.

, (iie·:"... no azul da 'noite�', (pFefaci�do' pelo, &Qf. oruIon'
,.' iI<'ema�des):' . ;.' ,"

1
.,'

� }

:F;] losóflcas
" ' "

'\"', '

,

(&berto Lué�!:Itri<lk) " ;.....
II>

.
,j' � : . ,e,

.
• .'" ' \

r
.

'

. . -

.\' ,�I

,câirlamos no conc�i,to de ;HÓõ'Qes e sêi-Úimos ,obrigados 'a a<:éitar
o "Leviªthan",. e,. por ,€9nsequ�ncia, .H�gar ii .MotaI,. (} D,irelto" e

.

er De-
mocracia.'

.

.

\'
.

: '
,

."
" 1\C

�'" ., .... _.
.

.

ps ;fatos não pFovar;im: a exatidão' ct,o conqeito d� fIobbe& e,. con- ,

sequ�nteinEtnté a �orl(J,_ o Direito e a Democrae,ia <trans('i�dem dó ,l}o-
,;rhe.m e d.a. sociedade.. '. -

'

, '.

" I
,.'

�
.

"
.

1il a prim�ira ex_pressá'0. do' Direito .,fOi gravàda
·ttazi:das do' Sinai, por. M@Í'sés, "

,

,é
Y •

, ,

IA:
N'enfllllha inteligêllcia\l)l:lmana ser.ia eawa2 €Ie i> sinltetizar, ein 1'0

�rtigbs todo o imörta� éQdlgo 'de Mor:al e, Dir�itó. '",
.

,

nas
\ tä'l;>oáls' dlt lei,

-o Decálog(!) é, por 1'1 ines'mÓi "na sua substâri.ci; é. f()FIna, uma

pr9;va ,<!lir ,reieláçªo' di:vina:;'tarlo, que �e codlfieoÍi até:hoj'e:.em 'Morltl
e Direito -. cOm e'x�eçã(!)' das, ahel'Í'a'ç�s 'tota)i�ãrià:s "�

.

�aQe em I 10

m,aP,!'iflW"e,P:tos,' serp.' u:i.n cOHc�ito" ä mais oU:' a I1lénos: Homem af�.lÍl;
J

seria cápáz' repito .._' de fazer ao síntese l'éallzada .,fio Dooálógö., ,

.

.

'tI.... .," -i'" r' .::,
/. ,/

-

,
�. '

..
" , .

>
j •

, , , 'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Hã �ilhares de ànos"unÍa l.1,lzida e�i�ãó partia: da 'Terra ,de Um
Deus Desconhecido,.Para os p��s bãrbaros do oCid(mt�.

"
,

Os navios, aprestados, reüetíam -nos mares a glória e' o poder da

sua origem. Centenas. de Pessoas enchiam os seus b9jOB, e. as mais

belas realiza;ções daquela civilização estavam em seus porões.
.

Compunham a expediÇão,
.

filósofos e comerciàntes, artesões e agrl�

cultores"pintores, .eseultorea, sacerdotes, juizes e mulheres... a mais

bizarra variedade de homens.
" ,

I'
f·

,,,,,Todos com um fito...

· .. chegar a um pafs, onde p���sstizn. viver, em paz e harmonia:

Levavam uma missão... ·

. , ,

.•.. legar �àS bárbaros de além mar, aquela cultura que seus- avós

lhes tinham. 04torgado. '

E quando os' ventos enfunaram as velas dos barcos, todo!,! aínda

tinham os ouvidos -cheíos das palavras do Sumo Saceraote:
.

.

� "Lde.,vo!" e pOl' maís diversos .que sejam os vossos. camin�ós,.
lembrai-vos que mnnares são os astros nos céus, mas que apezar disto

todos têm o seu lugar no espaço. Que os deuses vos acompanhem e

vós façam feIÍzes".
.

.

I •

....,

Mas os deuses não gostaram daqueles míssíonârtös., '

,

_

"
... qu� irão fazer os filhos de outro Deus em Terra que lhes

não pertenoe?"
,.

E açularam os ventos 1 •..

.

-

.. e forjar,am tempestades.
AS" naus' desarvoradas ehocaram-se com Terra Deserta.

Os barcos sossobraram. ."

E todos os auxílios materiads que traziam mergulhar� para sem-

. pré no oceano. ....

Quasi désesperados, resolveram smpreender a Mareha para .0 In-

terior. ,

,-

Quem sabe não, e�contrariatn ·a Terra da Promissâo ?

"Ei @s nornens e às mulheres juntaram OS poucos salvados em. pe·

quenas' trouxas.. '.

. .
\

· . ,formaram uma fila gigant�sca...
. ,

' : . . e
.

hlicjaraÍn a travessia do Deserto.

Muito tempO pe�(;!grinaram sem encontrar um pouso; muitos.

morreram e muitos ,}ll3Jseeram sôbre a areia ardente.

'Até' que' um d'ià.:.
'

. Bm corte nas montanhas...,
e do outrD lado um vale maravilho;

so. .. um rl0.... campos verdejantes'-..

· . "� no futuro, 'a esperança de dias melhóres.

,

......

\ .

Mas .. '. Os deuses cOlltrários .não estavam sa�isfeitos... e os deuses

aliados não sé dignavam auxiliar !OS seus prpteg1dos.

iE uma pe,dra' gigantesca rolou vedando a I>_assageni.
.

.

... com os olhos. nO',futurD _êles tiveram o t>assadö fechado... mas

não se incomodaram 'muito.
.

Levantaram aos ombros �s fardoS em:R0eira,dos, e lentamente· ini·

ciaram a descida.
.

... ... ...

.

/

Ergueram, um acampamento à, beira do rio. _. . .

Expiöràram, o vale em t?das �� direçõésl e viram que nao e"'18t13

outrá saída, 'e não ser a que. �e fe<;hára... .
' .:

Mesmo, êles não se cahsaram muito'em procurar nas mónt�nh�s

em tôrno uma, passagem! ,

Lá para· o Sul, o rio perdia·se no Pântano Desc.onheci'do.

Muitos tentaram atra�ssá-lo, e por êla chegar, até o mar.

Mas nunca :mais voltaram...

*. •• ,

A nova ci!iade crescia, .
' ,

Ca�a� de
�

Pedra semeavai;íl-se em todos

gúiam-se aQ Defis <!e sua antiga terra.

E assim ,.v1\Terarn por muitos séculos,;.

os pontos. E templos er-

'f

,[

a pena traDSpor m
estrelas, avJstar do'
herdade • da Deoi'ooa:lMl!i"

....

�_ca. .. e' que v;de

"�ara., so!fa luZ das

da Resistência).(De um cronista
';�

Escrevé� '�;�,
'I ,

'

Acadêmico �rto Lacerda

(do' "Clube de Ter�çãO Cult�ral")
( 'r�

eram também aqueles velhos objetos e lendas, que nas grandes festas··
)

os. velhos contavam: ein tôrne das fogueiras.
� .

E as crianças olhavam aterrorizadas para a noite, àconohegando.
se assustadas às suas mães...

.

• .. elas tinham mêdo,
· .. todos tínham mêdo.

S6 os Sacerdotes não o tinham... eles cultivavam o mêdo porque

era das oferendas que o povo, fazia para vencê-lo, que eles vívíam.. ,

.

• '* ...

,Co� o, tempo o ;eq Deus foi esqueci40.·' --

�

,
E eles Passaram a adorar aqueias velhas pedras e objeto� salvos

d(l' n:�uf:vágio. pelos:; seus. antepassadas. .

.

c " '

Os .Sacerdotes falava;m. em 'suas orações de. uma tei'xa.. ondé tudo
..

'

...

era belo, e de onde provinham 'oS deuses antigos.
.

. .. 'eles já tinham se esqueciqo que se örigiIiavam- de fóra. Maª Q ppvo não.esquecera as Tradições.

· , . e de que lá para o outro iado p�eria haver ;esperançà�_'
. E

.

todos os anos juntavam as oferendas,

As mOljl�anhas eram 'I'abú... não podiam ser. ,atravessadas. E Tabu . Norte. .. aos pés dQs Deuses DesconheCid?s.

* • • \

Os aI).0S passaram: Centenas de anos, e a prosperidade invadiu o

vale da Promíssão,
A principio -hávía de tudo e para todos. Mas com o tempo, os maís

inteligentes foram ·.tGma!_ltlo as terras para si, � os outros viram-sê sem

nada.
. :

'

Para não morrerem à mingua, o'ferecer�m seus serviços aos OU"

tros mais felizes: . .

.

· .. e' estes os aceitaram.
.(Também, eles' tinham tanta terra... e os' seus braços eram tão

e.urtos, e cançàvàm: tã� depressa....
,I E assim, aquela terra qúe era de todos, passou, a pertencer a

poucos:
* + '"

Mas, os que estava.m por ,baixo não se conformaram.

Eles ePam mais 'lu},merosos,-' e, não pod;ial;llt Ise sujei\ar àquela es·

cravidão.

·E. 'surgiu um homem...
_

... êle pregava a igrtaldade entre todos, e .dizia que todos eram

irmãos; a terra pertencia à comunida.p.e, e não havia intolerân�ia re

ligiosê;l .. '

,

O povo escravizado se 'revoltou,.
Os Donos da Terra resistiram, e com elas resistiram os de ânimo

frac9·
�

· .. e o sangue correu pelas ruas.

Mas o· !i)ovo venceu..
.

E os outros tiveram que fUSir.
ri' ....

�.;,
.

'Mal tinham se esta:beh:icido ·os fugitivos, surgi\u a pl1imeira dispu

ta: � "Quem gôverharia a nova cidade" ?

Os Sacerdotes arrogàram para si aqueles velhos direitos, que

tantos s�ulos tinham santificado... I'

, Mas os Donos da Terra, mal curados da refl'ega que tinham· sofri

do, l'eclamav..am o Estado para si, c0m 'o fito de precaver, pelo podei,
e pela fôrça, 'os seus "futuros" dir�'itos, sôbre a Ílova Terra.

Mas anibo,s er8;m 'intransigentes...
r

· .. e resolvetam fazer' 'Um'acôrdo:, .

.

Os Sacerdotes oct-ípari8líl a zona do N&rte, e eles a do 'Sul. .E cada

um
. faria como lhe aprouvesse dentro dos seus'.domínios.

.

e ClS levavam para, o

, .

J
-

,

.

\
E .os Sacerdotes riam por 'traz das cortinas, felizes das riquezas

que se acumulavam em seus subterrâneos .

E. só aceitavam entre si, compartilhando daquilo, os que tivessem

a

ile
escura como êles. E no Vale bem poucos a tinham.. ;

r

,.E levantavam t.emPlo.s de mármore para os céus .. ,e Os zimb6rios .

de.· uro refletiam glofiosoa os raios do sol.·
.

E cada vez engordavam ·mais. E cada, vez mais rízonhos eles fi-

cavam.,.
. ,

\,
'" *

Na encosta da' montanha, porém, existia uma aldeía,
Poucas famílias nela moravam.

Ê os. velhos de lá não acreditavam em nada que não tivesse sido

Seus antepassados..
Cultivavam o trigo, amassavam Q' uva para o vinho...

· .. e Criavam> os seus filhos. '

'
.

.

'E' ensinavám:Thes' todas aS histórias de seus ascendentes; e aére

ditavam fielmente naquelas velhas e disfDrmes figuras de pedra, que
existiam 'n0 templo da aldeia.

.

,

Não queriam saber de seus irmãos do Vale.
De século em século um jovem olhava O alto das montanhas de

sejos\) de avistar do outro lado.
_ "É Tabú - diziam os velhos a meia voz - não se p0de ir lá".

De noi�e, sentava.m-se em tôrno dós fogos crepitantes, e os anciães

llal'r�yam .histórias anltigas, falando. coisas. nulllf.l tlngua que ninguém .

entendia. .. nem eles mesmo.

E contavam de um pataizo, onde casas de. ouro brilhavam ao

sol, e o trabalho era a 'oração'de todos os homens. O 'govêmo era do

����'..pelo povo e para o pov�' e não.,havia. a ganância existente 'nol
· .. mas era tão longe... tão di'ficil de lá c;hegar....
· .. é depois, era ,proíbido. .

:r/Os homens fatalizatlos, viam � s.Gt' nascer nos montes do oriente,
desaparecendo a tarde' nas montanha's do oêidente.

�

E à medida que- a noite descia, a sombra dos montes crescia

sôbre o vale...
· .. e os hom�ns olhavam, indiferentes para ela.

Um dia, os Donos $ Terra reuniram-se, e viram que não POdiam

co:Q;tinuar.
. ... o povo entregava as suas riquezas aos Sacerd,otes da cidade,

vizinha, qUando deveriam entregá-las a "eles".

E res01veram acabar com aquilo.
Mas eles tinham niedo...

· " . os' Sacerdotes eFam 'Fabús. r,

'E pl'ocuraram wn lOOmem que se Prestasse a fazer 'o qu� eles

tenilam.
. ,

Encontraram-no. -,
'-

Era pobre, mas tinha um olhar .fanático.
\

A. sue pelei não era clara

'como a dos outros do Vale, nem escura como à dos >�cerdotes., Tinha

-qma 'qoloração: acinzentada; e porisso êle odiava todo� os que. a t.i" ,

vessem 'mais escura do que a sua.

'M�O� J�ér� .�., ..
,' � �p�s ,;:�®merit�. >

•

, . ForJou armas, edu.có� a mo�iäade ,para a guerra, e ordenou que
as mulheres proeríassem filhos homens.

Como tinha ócÍio aos indivíduo� de_o pele escura, ordenou que f�

! sem J;pdQsl os da eídade, exterminados.
E Preparou-se para atacar 'a' Cidade Sagrada.
Para êle, era lá que moravam os Sacerdotes da pele odiada, ori

gem de sua desgraça (a eles tínharecorrído para "servir" no Templo"
.mas fôra reeusado). .�..

Para os Donos da Terra,·lã moravam os "insaciáveis", que 'aeurrui-
. lavam todas as r'iquezas que eram para eles.

....

E todos, contentes, antegozavam o momento da desforra. IÍ'

... . .

,

U:ma noite atacaram...

Os Sacerdotes desprevínídos, não ofereceram resistência. Também'
estavam tão gordes para manejar. uma espada...

E maís uma vez o' rio que cortava D Vale se tingiu :de sangue...

.' .. "êle". passára pela espada. todos os que tinham a pele escura.

... ... '"

Mas "êle" .não estava sa-tisfeito.
O cheiro do sangue subirá:lhe à cabeça.
E planejou invadir a Cidade do Povo..

. ... ...

O Povo já sé cançára de governar,

É tão
\
difícil governar uma cidade...

· E depois todos eram iguais, e também
todos.

igual era, a riqueza de

faziam?Sendo assim, para que trabalhar, sí outros o

Mas um homem viu o perigo vizinho.'
. Avisou a, algl,ms., Tomou,. o poder em suas

armar o seu povo.
· .. e a. Cidad� do Povo começou novamente a

· , . e houve novamente patrões e empregados.

mãos, e começou a

trabalhar...

iii * ...

Um diS. �o fanático atacou...
Penetrou até fundo, na Cidade do Flovo. �. mas eles resistiram...

· .. e o do novamente se cobriu de sangue.

Os Deuses se irritaram ante tanta cobiça...
Uma guerFazinha <:le vez em quando, vá lá, mas tãntas assim não

os deixavam dormir- descançado... J

· .. e fizeram as' águas crescer.

E elas cobriram o Vale inundando tudo.

Os homens subiram às ele,vações pata s� abrigar'em
· .. mas nada adiantoli

·

Tudo í>ereçeu sob as ondas furiosas.
/' .

E tôda a. <cultura do Vale da Prom.íssão foi afogada pelas águãs.
- • * •

Mas...
Um jovem da Vila longínqua escapára.

I )!lIe conhecia o caminho dos montes, porque muitas vezes· tentãl'a

subir, apezar das ameaças dos Velhos. '. ..

E mais Uma yez 'êle viu a noite descer sôbre o' Vale que. t;mt�
:amara.

Mas, que podia fazer? A culpa era dos homens.•.

· .. eles não haviam desrespeitado os Deuses que lhes', 'deram - o

Vale da Promissão? I.

E_Íá de cima olhou para baixo.

Tudo triste, tudo morto. Só algumas aves de rapina ·crocitavam

sôbre os corpos der::GmpOSt9s.
Voltou-se para o alto.

}Íjle era moço, não podia es;per�r que a morte o derrubasse.. �

Mesmo que nãq existisse a Cidade de que 0l? Velhos falav;lm, valia

a pena ,lutar para tentar alcança-la...
Uma duvidosa felic!dade rio futuro, vale mais. do que a des�aça

. no presente.
. I

· .. e caminhou pata as estrelaS:

. 4á em paix9, à:ß _suas costas, os 81stros refletiam-se, :tremeluzmc;ló,
na água parada... '.

" .' ',o ..;

·

Tudo silencioso...
·

À noite desconhecida descera para sempre no Vllle da PrQmissão.
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CLUBES DE· STA. CATARINA:
"

, '"

Esta reportagem é a prtmeíra
de uma sérte a ser publicada
na "Folha' Acadêmica", abrangen
do' o tema - 'ch.tbell ae Santa Ca·
tarína.

'

,

,

Ao Lira Tenis Clube" de Floria·

nöpolls, coube' a prímasía do início
destas publicações,' pelo fato de
ser sem favor algum, o clube maís
popular, . o clube' qa mocidade, e

um dos mais conhecidos em todo
p Estado de Santa Catarina,
O artigo lOdo "Estatutos'; aproo

vado pela Federação Atlética Ca
tarínense em sessão de ,24'de maio
de 1944, diz:
"Art. 1° ;_, O Lira Ténis Clube,

que anteriormente - se denomí

naya Lira Tenís Clube Florianó·
polís, fundado em, 7 de outubro de
1926, e organizado em vírtude da
fusão dos Clube' Lira. e 'renis Clu
be Floríanõpólís, e que nos pre
sentes estatutos será chamado Lí
ra, etc,",

E eis aí um pouco de, história
oficial .acêrca do nascimento do
Lira Tenis Clube..

Mas, como as sociedades espor
tivas, recreativas ou 'culturais,
surgem muitas das vezes, de ma-.

neira sui-generís.: procuramos bis
bilhotar, afim de conseguirmos
obter.uma história, - maís real ,e

pitoresca
.

sôbre o . aparecimento
dêste Clube.

Êntrev,istamos,
..

' Q Dr. Osvaldo
Bulcão Viana, atual presidente do'
Lira, que sem querer fantasiar"
contou-nos os 'acontecimentos que .

relataremos, e que por certo farão
muitos papais e talvez avós, re

lembrarem tempos passados e feli·,

zes, em 'qlie com alguns mil réís
,comia-se durante, um mês.

Disse-nos o Dr. Bu,lcão Viana,
,que -as díretorías dels €lois clubes

...

e,xistentes: então. em Fi'19I1'ianól!lo�
m, o Clube Lira e o TeniEl' Clube
�loi-íanópolis, tendo reso1vido dis�.·

,
solvê-los, cinnbinaram realizar um

,

,pique-nique com o saldo existen·
te em caIXa.

'

"Public�ção '. do Departamento de
.

�'ocialidade da Comis�o Socjal' do
'""

C. A. XI de FevereirQ"·.

( ,,"

'. ,

Á excursão foi dirigida a Imbí-:
tuba; onde a caravana ficou hospe
dada no então, magnífleo Hotel
de propriedade da (>rganiza�ão La-

.

.

.

_, .•. __ ._ )r... "" ,_

.

ge, tendo durado o prazo, de uma

,.

tal e precípuo a realização de reu
niões e diversões de earâter so-.
cíal, cultural, artístico e cívico e.,

. COI'nplemEmtaTmente, promover en
'tre

'

os associados a, cultura física
e ,a prática des despertes em ge
ral, especialmente" o tenis.

Estas são'as 'finalidades de sua

�xistência, "as quais têm cumpri
do em todos os sentidos.'

Destaquemos porém, a maneira

pela qual, auxiliando as iníciati
vas da. mocidade, . possíbilítou a

formação de grêmíos, que se utili
zam, de sua sede para as suas reu

niões, festas e práticas desporti-
'

vaso

No: terreno da música, estimu
lou -e contribuiu, em grande par- "

te, para a formação da Orquestra
Sinfôníca,

" ,

,

Na presidência do St Dr. Armí-
, nio Tavares, creou-se a Orquestra,
Vienense sob a oríentaçãe do co-.

_ nhecido violinista Carmelo Prísco,
precurso.ra d,ª, Orquestra SinfôtÚ·

I ca, a qual realizou seus prímeí-,
ros concertos na sede social.

Cumprindo suas fínalídàdes, au

xiliando a mocidade ein seus em
preendímentos, acolhendo com

simpatia' artístas nacionais e eS

trangeíros, estimulando o g0StO
pela música 'ligeira ou, .clássíca,
contribuindo para o desenvolvi
mento

.

físico" tornou-se Q Lira o

clube.maís benqudsto 4s Florianó- ,

,
'.
I· a

.

,

polis, Clube da mocidade por, ex-

celência, clube social em prímeíra
Unha.

, Terminado estas netas, .cumpre
-nos destacar o nome daqueles que
com sábia visão tem ele-vado o Lí-:
ra Ténis Clube cada v:éz mais 'alto.

Sr. Vítor Busch, primeiro pre
sidentê do' Lira:

-

.

Sr. Dr. �rmínio 'Tavares, Srs.
Drs. WaUer Lange e Osvaldo Bul- •

cão Viana, êste último a,inda na

presicl�ncia.
A êles e ao, Lira Tenis' Clube

nossqs voto� 'de-presperidade.
'

semana,

Devido ao êxito 'alcançado, por
êste passeio, deliberaram os seus
componentes crear' o Líra Ténis
Clube F'lorlánépolís, como resul
tante da fusão daqueles dois clu
bes,

Dêste modo, ficou fundado 0.Li
ra Tenis Clube FlorianópoÚs, sen-

, .
,

'

do que mais tarde passou, a cha-
mar-se apenas, Lira Ténis Clube.

Tendo surgido ii 7 de outubro'
de '1926, öamínha para o vigésimo
aniversário, e aqui cabe-nos elo:
gíar a maneira .. pela qual rieste
curto prazo de tempo, soube exer-'

cer gránde influência no alevan
tamento do nível social de F'lonía

nópolís,
.

despertando, e íncentívan

do., êsse espírit-o· associativo que
traduz-se em cöOperaç_á0.,. e que é
ã base do progresso de todo grupo
social,'

A Comíssão Social do C, A. XI
de Fevereiro, órgão' representati
vo do corpo de alunes da Faculda
de de Direito' de Santa Catarina,

pode. testemunhar, e com pra�er,·
a bôa -vontade com "que sempre
foram acolhidas pela Dirêtotia do

Lira, as ,soJicitaçõeß' feitas, Seja.
para empréstíme de seus' Salões'
para realização de festas óu de
suas quadras de esporte para pzâ
tícas desportivas;' e ainda maís,
ao solicitarmos a . pouco tempo,'
isenção de joia para ingresso BO

quadro social, prontamente fomos
-

atendidos, num verdadeiro espírí-,
to de bôa vontade e compreensão
das altas 'finalidades que a nor

teiam dé rómenta» 0- espírito de
.ajuda mútua, de solidariedade so-

CÜlL" r
r ,,�

I

'
.

, ,

• I
'

.,

•
,

Continuando-se a lêr o art. 1<1
do "Estatutos" do Lira, ,encontl'a- '

se;

....
" tem por Qbjetivo fundrunen-

I

-
I

'I �
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,

Acadêmico Hélio Veiga M�g�lh.ã�s: " "P�P;�;"f�
(Do' "Clube de Cooperação CUltuv3,r'>,,"

'Acadêmico R. R. da Silva.'

(Do "Clube de Cooperação Cultural")

, Parece paradoxal afirmar-se que à desordem' também se organíza
Mas, se atentarmos bem para- o gue se passa, na hora presente,

em nosso território, não desmentiremos o oonceito abordado. ,

, S�m, �o Brasil: .eomo em, outros países do mundo, a ordem' é a

desordem, A desordem é como uma ordem. A ordem está ferida pela
desordem, porque a desordem ganhou fôro de legalidade. AgQ em cam

po livre. E, num galope audaz, vai ganhando terreno, vai conquístán-
do terras nacionais.

"

"

'

.

Tem, o direito de disseminar os desmandos, por toda parse, pará
o triunfo total do materíaüsmo sôbre o espiritualismo.

._

A lei lhe/deu êsse direito, o direito de implantar o terror, conce

d.e!ldo o registro do Partido Comunista do Brasil, verdadeiro represen-

tante da desordem organizada.
.

"

.

.

Sabe-se, muito bem, que os prõceres do marxismo se utilizam de

todos os meios, quer' sejam bons, quer sejam maus; quer sejam licitos,
'

quer sejam il:ícitos. Não importa! O principal é realizar 'o que dese-
\

,',

jarp.: a vitória, do matsríalísmo histórico: - a derrota lia Igreja; o

aníquílamento do "Sermão da Montanha"; o desprezo da Cruz; a apos-

tasía do Gólgota. ",'
'

, t
Eis o que farão com a simples implantação da "foice e o martelo"

tripudiando sôbre os sagrados príneípíos de Cristo .

Mas isto não conseguirão totalmente, porque os ensinamentos do

Messias encerram verdades eternas! Não säe palavras dos homens!

São palavras do Verbo.! São palavras de Deus!
Sua doutrina' não nasceu' da Efemeridade, e; sim, da Eternidade.

Domina o Tempo, porque o supera!
.

'

,
Quanto mais amesquinharem a, 'suprema Ordem, tanto mais está

crescerá em esplendor e prestígio! "

'Quanto mais atacarem a Igreja, tanto maís, poderosa surgirá, para
glória da Posteridade!

. ,

Não adiantam sofismas, porque estes, cedo ou' tarde, s�rão des

mascarados à luz da autêntica 'Ciência. e da suprema Verdade I

Já que a lei assegura, à' ideologia .comunísta, pleno direito de ex

pandir-se; por que, então abandonam o que há de nocivo nela ? E por

que não introduzem o que há de útil e belo na natureza? Infelizmente,

isto é dífíeíl. Ö Comunismo, em essência Já é mau, por ,fundamentar
se em bases materíalístas, desprezando o que ,há de sublime no âm

bito do espírito. Destruí-las, equivale a destruir o Comunísmo atéu;

apolá-las.. é abandonar 'ó maior' tesouro que guardamos nOI recõndítc

de nossa alma, aquilo que temos de mais nobre e edífícante, nesta

vida: - a F'é, a Castidade, o amor ao próximo e outros atributos que

nos elevam deante do Creador.

Brasileiros de boa vontade! Comunistas de boa té!

Se existe, ainda, dentr� <Je vós, umá fagulha de patríotísmo, abdi

cai a doutrina que professais! E não deixeis, como nós não deixamos,

que elementos antí-naeíonaís, valendo-se do credo vermelho, assassí-

nem oBrasil!, ..<'

Vínde l cerrai fileira com aqueles que defendem a :fôrça dó Di

reito, abominam a Violência e pregam a Evolução.l
, Vi.nde, brasíleíros, lutar pelo. bem d,e nossa

i

Pátria, 'sob a luz do

'Evangelho!

Dos mágnos problemas 'que temos a enfrentar, é, o, descaso pela
tradição um dos mais rígidos, e embora pareça relegado a um segun

do plano como fator de grandeza de um povo, é oontudo um dos maís

díffceís e maís Importantes a ser reso.lvido,. , \

Hoje, em día, quando ,se nos anteparam grandes exemplos, Nações

que, consegúíram sobressair aos olhos, admírados"do mundo; e cujos
fatores se- apresentam como meios sólidos, positivos e sobretudo in

teligentes, temos a notar um de papel preponderante, e que vem a ser

, justamente, o culto da tradição.
, Os povos que conseguiram êste progresso perante os olhos admí

rados de tôda a humanidade, tiveram sem dúvida alguma, como um'

(los esteios mestres na construção do edifício esplendoroso da' consi
,deração internacional, a educação de seu povo,' apontando no livro

do. passado o exemplo edificante de uma odísséía gloriosa.
Muitas vezes a glória na tradição, não é uma realidade palpável.

porém inteligentemente faz-se haver sido real, para o estímulo e en

.sínamento das' gerações do. presente.

- Contemplemos o templo no, qual- cultuamos as nossas figuras
dó passado.

O prédio é grandioso, sua aböboda poderia alcançar os céus, sua

torres ferí-lo, porém o interior rico de estátuas, mal cuidado; está ene

grecido pelo descuido e pelo descaso.

* * *

.Por um, não sei que: de inconci�ncla, ou por uma incompreensão
dolorosà, ao invés de emprestarmos aos antepassados o brilho que

realmente merecem,' estamos muitas vezes, martelando em 'pontos de

sagradâveís; com malícía ínexplicavel.

� de se notar que I a maioria dos livros e ensinamentos, com des

preocupação, frizam haverem sido nossos avós, os colonizadores da

'l'er:ra de Santa' Cruz, a baixa ralé,' deportados, que indesejáveis em

terras' Luzttanas, para cá, foram atirados.
' x

, Não se quer dizer que para cá tivesse víndo à gente mais fina ,e

.

culta .do 'velho Portugal, porem aproveitando o ladó bom, com a Cla

ridade que dêle se émana, ofuscaríamos o lado enegrecido por ·uma

natureza humana e fraca.

Certos, €oFsários que entram na hístõría dos E,lstados Unidos da

América do Norte, hoje, são figuras tradicionais, pois que ao redor de

sua' quase' perversidade, criou-se unia auréola de simpatia, adquirida

por aventuras interessantes' por eles vívídas.
Uma das nossas figuras máxímas, Pedro ·1,' é sempre olhado com

um sorriso a malícíar o rosto.

íi: que sempre aprendemos a olhar o' imperador boêmío e extrava

.gente, envolto em uma cortina de malícia, quando, .se tirássemos esta

'Cortina, nos apareceria 9- jovem decidido, de atitudes enérgicas,' e que

num rasgo, de bravura e temeridade nos deu a Independência da

Pátria.
Maria Antoníeta, a austríaca admírâvel, hoje adorada pela França,

se: vasculharmos seu passado, por' ventura não encontraremos momen

tosmenos recomendáveis? No entanto, mesmo não escondendo a parte.

,fútil da vida da grande rainha, . fazem deste lado romanesco, comum

-ãs mulheres daquele 'templo, o prólogo festivo de uma vida cheia dé

.grandíosidade no sofrímentode sua desventura,

pelho para nós; vamos ae éontrârío, abrir' o saco de roupas sujas que

a lavadeira do tempo já devia ter lavado.

* >I< *

,* *' * .

,

\ Se foss�mos rnaís �ôriclos de nossa responsabílídade, não 'deixaria

mos que 0S jovens, fílhos do presente, viessem a adquirir complexos

do passado, que posítívamente não devem existir. I,

São fatos talvez dolorosos, e cuja r-ealidade fere. Porém não vamos

fechar os olhos pudicamente, e passar' por cima. Olhemos para eles

de frente, Iutemos 'eontra eles, pois a vitória que alcançarmos, será- o

pe-deStal sôbre o qúal ergueremos orgulhosos o -magníücente monu

mento de uma PÁTRIA ainda,mais ,grandiosa.
[\

.

,

Quando devíamos ter deixado para traz o lado, maís humano de

:qossos ant€pas'sados, cultuanlio mais fortemente (:) lado de stlas vida�

onde ós momentos grandiosos e
\
de edificante bj':!Ieza, serviriam de es-

I . \ ,

'
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Folk-lore musical'no Brasil ,G A�R'T A � � e; R T A
"

"Vós que buscais a 'senda dó bem, entrai 'alllui hã; mundos 'l1.mlin«lS0
Acadêmiçó REINALDO·M. LllCEJ't'DA; do '''C!�be d�

Cooperação Oultueal"
..� Delfino"

"�

{t ,........
.:

_." \
I,

.'

,i,A "música popular brasileira" pode ser estudada. e' observada atra- Elis-nús" junto de vós para cuItivar�o� rieste templo' do'
'inúmet'os prismas dife,rentes. F,'undamentada no can�o l'itma'<Ío às ,1lá'bdás da 'léi e da Justiça.

' "

'ii'

negro, a' prírícípío- apresentava-se .como um .aglomerado de 'notas Aqui, viemos na espeetatíva de conhecer êste man:ánciai, prov
'$uavidade quasi nula. '

I
'

,16, e dêle aurírmos o sabor <i}<a:s suas máxima's e dos seus� princípio
{çom o tempe, o negro réct.l;tziqó .ao mtserävel estado 'de escravo, É nesta felnte salutar ondea soci-edade sequiosa dos rureitos usurp
�,' suas macumbas de lua cheíä, os <seus �aThtos já não tinham dos busca e Unitivo 'para es seus mates, q\,liça a reivindicaç(iQ"'<;lp
�êle batucar estrídente que 'iiaz�a lembrar ª selva natal.' seus destinos. ,

J
"

":No terreiro da Casa Grande a voz' do negro' emudeceu; de quan- Atentos seguiremos os vosses 'exemptos' no prosseguímento da

;'eÍn -vez sé ouvia da escuridão', dos seus casebres esvaíar-se como díscíplínas que regellJ. o curso jurídico através UÇlS veredas, que .no

'(longo soluço, u!in cante trf�te:- tão tríste côrso o' "ban�o" que lhes são' tlraçaqas pelos doutos, .mestses, Esperámos �n.fiantes na Justi�
r

ava o co,ração., ,} "

'. de cuJá plenitude" a solidariedade humana.
_ .!

'�E foi ouvindo estaamelodíss cantadas ao. I�ar -que se Inspira-
�

Não é a nossa intenção criarmos '11m novo oédígo de moral, ma
:'. muitos compositores, e' começaram a surgtn melodias maís' SUa' 'aplicarm.@s no aperfeiçoamento doi, homens, aqlülô q\,l€ tantos anhs
.;
e de maior- Inspíração,

'

.

". Iam. A verdade e a, Justiça, sem a coloração dó' sentimentalísmo qu
t;As valsas ;'�ho.l'oSa�" destas tão. a gôsto das'nesses avós, eram ti- tanto aberra a beleza wulquerrima da. verdade.: são, inalteráveis, pos
s da região' de colôaós portugueses, Canções em que o mar era o ß{le;n. a fôrça do,'RADIUM.,

.,
,

nto- predile�9.> ' jppa_d,iara�,sp.,__..das praias dó li��ral; e o. luar' fbi É a Justiça na sua vísãö panorâmica 'um Hrmamentõ onde re

tado por poetas selta:néjos. ��"""�r .... Ifulgem êstes astros Iúminosos dos "direitos das gentes", Ei, neste éte
Samba, o. verdadeiro continuador da melodia séívagem, des- diáfanúl,'.pnde cintilam as filais aprírnoradas culturas jurídícas qu

do morro, principalmente dás favelas caríocas, tmde;m0,ravc3. no "ctnzetaram o seu roaráter nç eumpFil�entp do. .dever e' na experiêncí
'.

ção de cada negro, que sentia a necessldade de externer a sua adquttiöa na Universidade do Mundo, Elà' é antiga como a humänl
ia de hbmem Iívre,

.

I.
'

.dada cuja forma esséncíat permanece sempre, uma, in\Tibláve!l, indi
�"'ilD êle tornou-se o legitimo representante da música popular bra- visível.'

, .' '
'

"

a entre as similiares do mund<:!.',
'

.
'.

'

�

Sois, uma plêiade" venturosa .de .jevens esperalil�osos,· que' sob
�ffIoje em día, porém, as músicas tradicionais Já não têm a viva- vossa guarda repousam os te�01:Íro.s inalienáveis da. J-ustiça .

e os des
'de de 0.utr6ta, porque ela foi miscegenada comj.melodtaâ de na- tinos do Brasil. ,. ,

1 •. "

.

alidade ,várias.
"

éultiva'€ com' inteng�nci� e -galhardia de moços o. 11J,uito q-ue
l� vê:jlsa, dolente a.mai<)l.'ia das vêzes" só. tem, a' prtmazi'il- na dis, aprendeis de vossos sabios mestres, fazei das letras' jurídicas �'o. vos

;;ea de um '-'p1:'o�rama ,da saudade"; a canção s:rtan�ja, o. n;ode1" s<:> barco e vossa alma':_ a fim d.e que não sela menor o ,vosso mérito,
Já fe�' cair em desuso, e o samba perdeu-se na rmensldade de tar '

Il}'ent menos .imitável o VOSS-0 exemplo., _

'

':'outros, quiçá sem o ritmo que tanto u caracterizava.
.,

'., Lembrai·yos. HAI> gr:àp.des perso.:nalidad.es sã@ jnteiI'iças' por Gon-
* * >I< 'I .

,seguinte não' sdfrem solução' de ,.continuidade,' sejam condentes ... '

tTodós <:!s paises tem o seu �oik·lGre, a músi!ca ,que representa ,o Façamos da nossa'vontade o escudo. para a lu1:a, e do mérito pr0-
'to, do povo; assim: como 'Q tango al;gentino e, o fado português, nós pÍ-io 11m. élo ,onde sö reside o ideal "MAt:TE ANIMO! Vencer!
"'hém devemos ter a nossa .música popular brasileira, aque[à :mú- Samos a, esperànça, dC(PQrvir, e sereis vós um ,dia rnotivo de ar:

qu� não precise de "smobki�g" para escutá-la, porque e�a tam· ,gu,lho para a, já vitoriosa FACULDADE DE DIREITO DE SAN'J?A
é despida de to(lo o 'luxo.,

'

cATARINA na CONtinUidade desta obra de jn�stimáv�l Véllo:r, que
;; E Q samba, em si, nãopode desagradar. lt_1e traz" no. seu 'batucclir JQSÉ BOITEUX fundou para eLevar a cultura j\Íridi,ca em Santa
:,stànte, a lembrànça do escrav'o que dançjiva me<froso à sombra Catarina e a ,g16Fü:}, imperecível do Brafil.

.' , ,

't:senzala.
,
" .'

U� çfllouro

.DEPOIS DO ,DIL:.'ÚVIO' ,(

Dos jornais: res�s�iram, à coligação das nações aliadas, e a bomba ãW�m:ica fQi um
, '''argumento'' pGlr demais convinéente ,para, se:r discutido�

-

"A siD1!lação "internacional, ,acha·se ,em extrema tensão". ',E o Barco da humanidadE! pousou sô1llre o monte de,Árarat, (Con-
* * *

_
ferêr'I�ia da paz -,- T��tr:o. da Opera.�ão 'Francisco, CalifÔrnia), .

Foi dep((}is dó Dilúvio. ,'.
'

No.é, já cançado de lutar com as· águas, olhaya para @s eéus, es.
O eOTVO já soltáram.

�

., E êle nos tro'l'l,xe, exe�ão feita aQ seu irmão ao outro dilúvio, .O
}U1do qU€ a ira de ireová termimass�." E no <lia, dezessete, do r>étimo chêlro pestilepto do.s, t:am'Í>Qs li� batalha, e os Pedaços das fardas dos.

, sentiu, que a Arca choCaVa-$é de encontro à terra;. apo�tára são 'nossos -soldados que morreram no àlém.mar,,/� ,..'Ivo sôbre os montes de Ararat.
."

J
.

k

': Esperou pacientemente mais quarenta dias, ancioso de que as �' Pare!fe que pUz'eràln li Po�jbÇl, tamb�m em Überdade. E b�m pró-
. . xima se acha �ia de retomar. l·. h
).s baixassem,: é, ê'le-, pl;ld.esse desembarcaI': EI então SOHlpU um

, , Queira Deus que nã� nos fràga; no caso de ser'um pÔmbo.correjo,; o, esperando que ßle' trouxesi:>e ulJl sinal dá _terra já eIDqlta:: maili uma declaração d'€ guer.ra; ou, o que, é peior, uma bomba atéhni-
tMB:s_ O�. c�(i]_ávere�, eram tantos. !.

�
.

"
r.

-

-

f'l d 's
-

-

,
' .

I
.

b' f'
.

d"b
.

.

cl' t·,
ca camu a a em suaI;! a as.

,�•..� B' ury. n wou t.VOg��
% ô1!e os, corp��,

t
eco�pos �s, no

E isto nos lembrará que o Diluvio a�cl'a não. aea?bou inteir:amente,
, ,r 'nquete, que a na ureza o ere e}l! a uma Crla. p.ra v��a.

e que afnda p.00,'�
I

FlOS atin,gf!'.
-h

';Vendo que' o. co,tvo nã0 voltava, Noé 'soltou uma pomlilà. Es,ta, mals, b.uscaremos às
a ;e mais' fiel. não quet-enClb' "'ou,sar söhre cadáveres, logo voltou'. E, sentados à porta da Arca, .

no ceu, imutiImeIh,te;,
, " � "" 7 cores d:l r,e,conc.nlação.:DepOis de 17 dias, no.vamente S:Qlta, trouxe um ramo de oliveira.' " ,

'-Noé e�tãQ saiu da barca, e ó AI'CO da Aliança e.ntre Deus, ei, os ho� Sp Ir l.onge, no horizonte, l.\m ciarão se avista. . .

.

br:ilhou IJ.O ,espaço, iluminandl) li terra wm a sua luz'.redent@ra. .. ;,são, os fogos da ártilhada, �l.\e exploâi;ndo, e�'palhain a cdes-
, I' , * * * .

'

"

,- ,tl'lJ-ição,
,

- '1,
'

ano passado, 3:945; foi 'o Ano! da VitórifJ. As fôrças do 'eixo, 'nãô Cónselb,,;� ',;.. X
� r

,

�, 1.

, ,,'

, .
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NOU tOM SEU VíRUS' NÔClVQ. TÖDAS AS NAÇÖES' no GLOB()�'<ATÉ . ES't "

1.,
.

", 1';' .'

DA 'AMÉRICA,< LIVRES E'·CORDIAIS� CHEGARAM GERMENS, DÊSTE MAL PARA DESENVOLVER.S'
-COM CARACTERES APARENTEMENTE NACIONAIS, E ATACAR os FUNDAMENTOS DA '

NACIONALIDADE.
!

, .

Jranklin ·0. Roosevel.t
\'

No primeiro aniversário da morté do grande presidente da nação
amigá "first in war, :fi.rst· tri peace and first> in th'e hearths of hís I
eountrymen' nós continuaremos a realizar o seu grande sonho: -
"'Ver restauradas no mundo as fôrças do Direito da Justiça e da Lí-
berdade"; ,

-

.

As comernorações lutuadas e entusíástícas, marcam no día 12 de
abrtl, ,o desaparecímento.río maior vulto da His.t6tia norte-ameríeana.
Não um vulto do· passado, mas que foi do passado é do presente e

será' do futuro; pois que nomes como� do grande batalhador da Cl;l.U
sa democrática, não são alcançados -pela concepção de tempo e de es

paço; êlElS se elevam e ficam a pairar como eternos exemplos de pa
trtotísmo, de .humanítartsmo e de grandiosidade ídealísta, no uníverso
nas boas causas.

Não foi somente' na terra que guarda carinhosa seus restos, que
os homens 'choraram: pelo mundo ínteíro, ao Ser lembrado o grande
nome, o entusiasmo sentlmentalísta vibrou numa homenagem de sín
-eeridade.

Que, os homens. que são os guíelros do mundo nesta reconstrução
de paz,' tenham o idealismo e se espelhem nas qualídades do. grande
mestre da democracia, e que o sonho que sua admirável alma sonhou:
-- uma paz segura que dê garantia a todos os povos - seja realizado,
afmí de que as épocas vindouras sejam as de um mundo compreensí-

,

vel, sem revoltas, todo êle de fraternidade.
,\

A afeição que sentia pela nossa terra êle a demonstrou no dís
curso que aqui pronunciou, quando da sua viagem para o Brasil,
em 1936:

"As seduções da natureza teriam bastado para trazer-me, aqui -'
.'

más' outro é o propósito da minha visita. Não' desejaria faZer uma

tão longa visita ao estrangeiro, sem trazer meus cumprimentos' a?
govêrno do Brasil. - esta Nação irmã, com a qual, J?or mais 'd� um

século" temos mantido uma tradição de perfeito entendimento, res

peito mútuo e história",

E mais adiante afirmou:

.'prové-rbio árabe.

j ,

"Todos os elementos para a manutenção da paz devem ser con

solidados e- reforçados. Não podemos permltdr uma agressão, parta
donde partir. Os povos de tôdas e cada uma: das Repúblicas america

nas, � 6, também estou certo, do Domínio de Canadá __.:. desej�rn or

-ganízar sua. vida, livres do espírlto de conquista e do reçeío de ser

conquistado, com liberdade, ao' mesmo tempo, para expandir entre si

as relações' de es)}ír�to e de cultura, e para se entender, em conjunto,
para o progresso -pacífico da civilização moderna;

* Apesar das invenções mOdero,
* Quando da invasão lio, landesa,-.. . . registou-se no Brasil um eptsódío

nas, as Plramldes.., do �gltO perma- tão grandioso como a Retirada dos

necem como a segunda maravilha dez mil, narrada por Xenofonte.
Oito mil brasileiros, homens, mu

do mundo. "O tempo !Pàrca tôdas íheres, crianças, capitaneados por
Matias' de Albu,querque, empreen- :

as coisas, mas as pirâmides mar-
deram .a marcha 'para o sertões, a

cam � tempo", afirma um velho fim de não permanecerem sob o

jugo inimigo.
,<�

'-�

* A primeira organização. proí
bícíonístä (lei sêca) surgiu no Egí
to há cêrca de 9.000 anos.

*. O livro sagrado. dos Muçulma
nos, o Alcorão, prometa ao homem

.píeõoso um harem de setenta e

duas belas hurís, no paraiso. I

, .

- '

Cantigas e rlmas
..

. .

Acadêmico JOSÉ TITO SILVA

(do clube de Cooperação Cultural)

Em noites negras, cerradas,
Quando é perdido meu :q.orte,
Teus olhos verdes, clorosos,
Iluminam meu caminho ...

.são como estrêlas divinas,'
Qual, doís faróis constelares,
�s teus olhos verdosos
-O sonho dos meus sonhares ...

"

,São luzes esmeraldínas
Mensageiras de esperança,
Teus olhos verdes, clorosos
Que moram dentro ,dos meus I ...

, ,

Mais tarde, quando eu .me rör
Para longe dêstes céus, '

�sses teus olhos verdosos,
Irão no verde dos meus ...

..

Nas minhas preces silentes
Jrarei mil rôgos a Deus,
Pra quando à noite eu fítá-Ias..
Sejam estrêlas nos céus�
Pra quando à noite eu fitá-las
Sentir a luz palpitante
Dêsses teus olhos formosos

-

Que trago dentro dos meus ...

Finalidades, da Campanha Pió·Sede Social
-

-!:f

Construçãe de, uma sede

sociall d)
para. o Centro' Acadêmíeo . XI de

.

Fevereiro da F'abuldade de Direi-
to de Santa Catarina, benefician
do tôda a classe, estudantil de FIo

ríanöpolís, sede esta dotada de:
-

a) -_ Dormitório modêlo desti
nado a estudantes vintlos
de outras cidades do Esta
do de Santa Catarina e de

todo o Brasil;
b) � Salas para assistência mé

dico-dentária -aos estudan
tes de Floriapópolis;

c} � Ginásio-Salão de festas,
destinado a práticas espor

, tivas e sociais;

� Restaurantes ou Bar para
disttl:buição de refeiçbes a

,preços módicos, para es

tudantes;
e) - E outros melhoramentos

,

imprescindíveis.
Estudante! Ajudai na medida

de tuas possíbilídades a efetivação
dêste ideal catarinense.

* Gandhi, considerado�

pelos
seus conterrâneos a maior alma
que desceu à' terra, depois de Bu
da, era, na sua mocidade um prós
pero advogado.cgraduado pela, Uni
versidade de Oxford.
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